
Resumo: Com a pandemia provocada pelo vírus Sars-
CoV-2, o governo brasileiro limitou as atividades 
acadêmicas presenciais, resultando na necessidade de 
adaptação dos modelos de ensino do presencial para 
o virtual das 69 universidades federais. Esta pesquisa 
tem por objetivo apresentar e analisar uma experiência 
de fomento do comportamento empreendedor com os 
alunos do Centro de Ciências Agrárias da universidade 
Federal de Sergipe por meio da ferramenta de 
divulgação de áudios na forma de podcasts, chamado 
AGROCAST. Como solução educacional eficaz durante 
períodos de pandemia, foi desenvolvido um canal, o 
Empreenda AGROCAST, junto às principais plataformas 
de Streaming para divulgação de entrevistas estilo 
talkshow desenvolvidos antes e durante a pandemia, 
alcançando 1.389 ouvintes de todo o Brasil. Os 
resultados deste estudo contribuem com pesquisadores 
e educadores para a utilização de maneira efetiva deste 
tipo de mídia digital buscando melhores experiências 
de aprendizagem durante períodos em que se faz 
necessário o isolamento social. 
Palavras-chave: COVID-19. Empreendedorismo. 
Sustentabilidade. Mídias sociais.

Abstract: With the pandemic caused by the Sars-CoV-2 
virus, the Brazilian government limited the academic 
activities, resulting in the need to adapt the traditional 
teaching models to a virtual in the 69 federal universities. 
The objective of this work was to show and analyze an 
experience of promoting entrepreneurial behavior in 
students of the Centro de Ciências Agrárias Aplicadas of 
the Universidade Federal de Sergipe through the audio 
dissemination tool known as Podcasts, in this case called 
AGROCAST. Hence, its use as an effective educational 
solution during pandemic was the purpose of this 
channel Empreenda AGROCAST developed with the main 
Streaming platforms for the dissemination of talk show 
style interviews worked before and during the pandemic, 
with 1,389 listeners reached throughout Brazil. The 
results of this study contribute with researchers and 
educators to effectively use this type of digital media, 
seeking better learning experiences during periods when 
social isolation was necessary.
Keywords: COVID-19. Entrepreneurship. Sustainability. 
Social media.

 Doutorando em Ciências da Propriedade Intelectual pela 
UFS, Universidade Federal de Sergipe. Lattes: http://lattes.cnpq.

br/7491112603328096. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-8659-8557.  
E-mail: vidal.center@academico.ufs.br

 Doutor em Agronomia pela UFLA, Professor do Departamento 
de Engenharia Agronômica da UFS. Lattes: http://lattes.cnpq.

br/7935943969315043. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-3575-8105.  
E-mail: fholanda@infonet.com.br

 Doutorado em Educação de Adultos pela Universidade de Helsinque, 
Professor do Departamento de Engenharia Agronômica da UFS. Lattes: http://

lattes.cnpq.br/2231690205762449. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-3815-
1835.  E-mail: mapquero@gmail.com

Doutora em Extensão Rural pela UFMS, Professora do 
Departamento de Engenharia Agronômica da UFS. Lattes: http://lattes.cnpq.

br/2050817119548328. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9990-8590.  
E-mail: ana.agronomia@gmail.com

Luiz Diego Vidal Santos
Francisco Sandro Rodrigues Holanda

Marco Antonio Pereira Querol
Ana Paula Schervinski Villwock

EMPREENDA AGROCAST: PODCASTS 
ENTREPRENEUR TO BOOST 

ENTREPRENEURIAL SKILLS IN 
AGRICULTURAL SCIENCES

EMPREENDA AGROCAST: 
PODCASTS PARA IMPULSIONAR AS 

HABILIDADES EMPREENDEDORAS 
NAS CIÊNCIAS AGRÁRIAS

1
2
3
4

1

2

3

4



34 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.49

Introdução
A educação empreendedora como investi mento ao capital humano, além de fortalecer 

a criação de produtos e a dinamização de ati vidades econômicas, torna-se uma possibilidade 
de combater o desemprego, reduzir as jornadas de trabalho e diminuir custos com materiais. 
Desta forma, se faz necessário um robusto incenti vo ao empreendedorismo, visto que a cria-
ção de negócios está diretamente ligada à ação empreendedora, processo dinâmico que pos-
sibilita o desenvolvimento de empregos e riquezas, impactando na prosperidade de diversas 
regiões do Brasil (LEITE; DIAS, 2015). 

Existe uma progressiva necessidade do ensino do empreendedorismo correto e escalá-
vel no Brasil, um país que segue em constante crescimento de empregos informais, onde o em-
preendedorismo é fundamental para o desenvolvimento econômico, a criação de empregos e 
a melhoria dos padrões de vida das pessoas em diferentes comunidades, (RODRIGUEZ; LIEBER, 
2020). À luz do crescente reconhecimento, se apresenta o papel do empreendedorismo como 
um fator decisivo para o desenvolvimento econômico e como principal viabilizador da inova-
ção1 (ACT, 2011; PAIVA; ALMEIDA, 2018). Estes fatores demonstram que atualmente existe um 
cenário favorável para concepções de inovação, haja vista, que todas estas possibilidades se 
somam com o crescimento das linhas de investi mento tanto por parte dos investi dores parti -
culares quanto pelos agentes estatais (FAZIO et al., 2020; XIA et al., 2018).

Os alunos graduandos ainda apresentam lacunas de formação em seu potencial empre-
endedor e cabe às universidades criar processos de ensino e aprendizagem que preencham 
esses espaços, já que as insti tuições de ensino superior são frequentemente contextualizadas 
como promotores da inovação no Brasil (PIETROVSKI et al., 2019). Logo, as universidades bra-
sileiras precisam se ajustar a esse novo paradigma educacional, que situa as insti tuições de 
ensino superior no campo da promoção do empreendedorismo direcional e sistemáti co, assim 
como o comportamento empreendedor (BAZAN et al., 2020). 

Atualmente, diversas categorias de métodos e ferramentas de ensino podem ser uti liza-
das para auxiliar o docente e, consequentemente, moti var os estudantes em sua experiência 
na melhoria das soft  skills2 demandadas pelo mercado de trabalho (PARDO-GARCIA; BARAC, 
2020). Para ati ngir os objeti vos da educação empreendedora, é preciso promover refl exões nos 
campos do ensino, formação de professores e uso dos recursos (MARQUES, 2019), sendo que o 
desenvolvimento do interesse ao empreendedorismo envolve diversos conteúdos de aprendi-
zado, e é necessário organizar as metodologias e suas aplicações pedagógicas capaz de auxiliar 
a manutenção constante do desenvolvimento rural sustentável (ROCHA; FREITAS, 2014).

A pandemia causada pela Sars-CoV-2 modifi cou o a forma como é conduzido o ensino 
superior no Brasil, na observância do comportamento recluso da humanidade e suas organiza-
ções. Para preservar a segurança de suas comunidades e aderir às orientações de saúde públi-
ca, universidades e faculdades, em todo o mundo, tem mudado rapidamente os seus modelos 
de ensino e aprendizagem para totalmente online (WIGGINTON et al., 2020), implementando 
trabalho remoto para a maioria dos seus servidores, assim como fechando inúmeros espaços 
públicos e programas. Isso tem levado aos alunos de todos os níveis educacionais a se adap-
tarem às novas regras de segurança sanitária (CASTAMAN; RODRIGUES, 2020) para todas as 
esferas educacionais, inclusive o ensino superior.

O aprendizado online é a área de educação de mais rápido crescimento em todo o mun-
do porque fornece acesso a oportunidades educacionais de maneira fl exível para alunos de 
diversas origens e regiões geográfi cas que muitas vezes não podem acessar o ensino superior 
por outros meios (BYRNE; WESTON; CAVE, 2020). Dentro desta dicotomia entre empreendedo-
rismo e educação surge a “Educação em Empreendedorismo”, que é construída por práti cas e 
dinâmicas idealizadas para buscar a melhoria e promoção do comportamento empreendedor 

1  A inovação segundo Freeman (1987) pode ser descrita segundo quatro categorias: radical, Inovação incremental, 
mudanças do sistema tecnológico e mudança no paradigma tecno-econômico. Aqui neste texto é considerado 
como o conceito de inovação a criação associada a ao produto que rompe um paradigma e consagra-se em um 
valor comercial novo e explorável, importante para o desenvolvimento industrial e comercial (SCHUMPETER, 2012).
2  soft  skills são um conjunto de habilidades e competências relacionadas ao comportamento humano, ou seja, 
são consideradas como característi cas necessárias para que um profi ssional alcance os seus objeti vos profi ssionais.
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(Marti ns et al., 2016; Morais et al., 2018), e a resolução de problemas de forma sustentável e 
rápida.

O Podcasti ng (combinação da palavra iPod e broadcasti ng) é um modo de difusão de 
conteúdos de áudio de forma rápida e multi língue (MOURA; CARVALHO, 2006). Este ti po de 
mídia integrada com conteúdos específi cos da educação empreendedora, pode ser um meio 
efeti vo de comunicação para o aprendizado, podendo potencializar bons resultados no traba-
lho pedagógico do ensino empreendedor (BARROS; MENTA, 2007). Como os Podcasts foram 
um passo inicial no campo da mídia sob demanda, a evolução tecnológica posterior resultou 
em um aumento personalização da experiência de áudio do ouvinte transformando este ti po 
de mídia em uma poderosa ferramenta educacional (RATLIFF et al., 2020).

A presente pesquisa se justi fi ca pela necessidade do desenvolvimento de novos méto-
dos educacionais que se adaptem a necessidade de distanciamento social que passa atualmen-
te a sociedade mundial, assim como a aceitação do público acadêmico deste ti po de tecnologia 
que contribui para o desenvolvimento cogniti vo. Objeti vo da pesquisa foi apresentar e analisar 
uma experiência de fomento do comportamento empreendedor com os alunos do Centro de 
Ciências Agrárias da universidade Federal de Sergipe por meio da ferramenta de divulgação de 
áudios na forma de podcasts, chamado AGROCAST.

Para ati ngir os objeti vos que orientam este estudo, os procedimentos metodológicos 
foram idealizados com base em programas educacionais que visam a promoção do empre-
endedorismo e comportamento empreendedor em cursos de graduação, em insti tuições de 
ensino públicas e parti culares, como também Startups de natureza educacional. Desta forma 
o estudo encontra-se estruturado em quatro fases: Uma Revisão sistemáti ca dos conteúdos a 
serem discuti dos na programação e roteiro dos episódios, elaboração dos episódios com os en-
trevistados e desenvolvimento dos materiais pedagógicos de Apoio ao acesso dos conteúdos 
(Aplicati vo e Site).

Método de desenvolvimento do Canal
Visando compreender o comportamento empreendedor nos alunos dos cursos do Cen-

tro de Ciências Agrárias Aplicadas (CCAA) da Universidade Federal de Sergipe (UFS), foi defi nida 
a população para esta pesquisa de 1.453 discentes dos cursos do CCAA da UFS que refl etem 
os dados conti dos no relatório estatí sti co de matrículas 2017 da insti tuição. Os discentes estão 
matriculados nos cursos de Engenharia Agronômica, Engenharia Agrícola, Zootecnia, Engenha-
ria Florestal, Medicina Veterinária e Engenharia de Pesca, compondo uma amostra fi nal de 118 
discentes que parti ciparam do Programa Empreenda Agro Sustentável. As ati vidades foram 
desenvolvidas em quatro workshops, que trabalharam metodologias ati vas, ofi cinas, palestras 
tendo em conta a promoção da aprendizagem signifi cati va e colaborati va.

Durante os módulos do projeto (workshops), os parti cipantes testaram seus insights 
para que novas requisições fossem realizadas e/ou que erros nos planejamentos fossem en-
contrados e, consequentemente, debati dos e miti gados. Assim, o projeto Empreenda AGRO-
CAST teve como base inicial o macro Programa Empreenda Agro Sustentável (SANTOS, 2020).

Durante a execução do Empreenda Agro Sustentável foi desenvolvida uma revisão sis-
temáti ca acerca dos conteúdos perti nentes a serem abordados na educação empreendedora. 
O profi ssional das ciências agrárias deve possuir formação sólida em ati vidades como imple-
mentação de soluções para a produção, gerenciamento de projetos relacionados ao meio ru-
ral, desenvolvimento da agricultura buscando sustentabilidade, incluindo métodos, técnicas, 
tecnologias e ferramentas.

Revisão sistemáti ca dos conteúdos abordados nos episódios
Foi realizada uma busca dos descritores a serem uti lizados inicialmente, por meio das 

bases de dados Scorpus e IEEE Xplore visando selecionar os arti gos cientí fi cos e materiais didá-
ti cos relacionados ao tema. 

Objeti vando vincular as fontes de consulta com o tema proposto, foram adotados como 
descritores primários os termos: Sustainable, Entrepreneurship e Agriculture, tendo como 
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corte temporal o intervalo entre 2014 e 2019. Parti ndo dos corpus textuais selecionados, os 
descritores foram categorizados através do soft ware VOSviewer, que consiste em um agrupa-
mento textual, fazendo com que as palavras que façam mais senti do formem um número K de 
grupos, regidos por Z centroides, em que um centroide é um termo que reproduz o eixo central 
de um grupo, quando observado um determinado tema. 

Desta forma, foram selecionados os principais descritores agrupados a cada cluster con-
forme mostrado na Figura 1. 

Figura 1. Resultados da Seleção Automáti ca de Citação por arti gos. As cores indicam o 
cluster ao qual o termo pertence e se correlaciona

Fonte: Os autores (2020), extraído do Soft ware VOSviwer.

A classifi cação da importância e da situação de semelhança dos trabalhos foi realizada 
com o soft ware StArt (State of the Art through Systemati c Review) (LAPES, 2005), seguindo o 
protocolo baseado nas orientações de kitchenham (2004). A revisão textual para o desenvolvi-
mento dos conteúdos abordados no trabalho resultou em 39 trabalhos acadêmicos disti ntos, 
resultando destes, dois clusters relacionados aos descritores primários uti lizados. Os termos 
resultantes foram uti lizados para desenvolver a direção dos conteúdos a serem discuti dos nos 
episódios do canal (Quadro 1). 

Quadro 1. Principais conteúdos defi nidos para inclusão no roteiro do canal.
BASE DE 
ASSUNTOS (CLUSTERS) CONTEÚDOS DEFINIDOS PARA DIVULGAÇÃO NO EMPREENDA

 AGROCAST

Alimentos A genéti ca presente nos alimentos
Educação O papel do profi ssional das ciências agrárias nas ações ambientais

Educação Atribuições do Engenheiro Agrônomo no Desenvolvimento Agríco-
la em Sergipe

Empreendedorismo Mercado de Startups
Empreendedorismo O Empreendedorismo Acadêmico
Empreendedorismo Inovação aberta para soluções de problemas do seu negócio
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Governança Ações do MAPA em Sergipe
Governança As ações da Secretaria da Agricultura de Sergipe
Marketi ng Marketi ng de relacionamento e Marketi ng Digital

Negócios Modelo de negócio uti lizando o Business Model Canvas e Lean 
Canvas

Negócios Atuais e potenciais mercados para os produtores rurais
Negócios Impactos da COVID-19 no agronegócio
Negócios Como Infl uenciar no agronegócio pelas mídias digitais: Ferramen-

tas
Produção agrícola Degradação, recuperação e conservação ambiental
Sustentabilidade Criati vidade para negócios sustentáveis
Sustentabilidade É possível conciliar desenvolvimento sustentável com proteção 

ambiental?
Sustentabilidade Microbiota e seu papel na produção sustentável e lucrati va
Tecnologias Agrícola O papel da agrometeorologia na agricultura
Tecnologias Agrícola Inovação tecnológica e oportunidades no Agronegócio
Tecnologias Agrícola Estratégias e biotecnologias para pecuária sustentável

Fonte: Pesquisa dos autores (2020).

Envolvimento de consultoria especializada
Um grupo de especialistas interdisciplinares colaboradores parti ciparam do programa 

de extensão, formado por educadores em empreendedorismo, modelos de negócio e marke-
ti ng, além de pesquisadores em negócios rurais, desenvolvendo os conteúdos ministrados, 
que foram posteriormente disponibilizados no canal. Os resultados foram editados, ajustados 
e refi nados antes de um envio fi nal às plataformas de Streaming gráti s mais populares, a fi m de 
alcançar o numero máximo de pessoas, assim como as necessidades dos acadêmicos usuários.

Os materiais foram desenvolvidos em formato de entrevista ti po Talk show, sendo os 
episódios anteriores a pandemia gravados no estúdio da Rádio UFS da Universidade Federal 
de Sergipe-UFS. Com o início da quarentena os demais episódios foram gravados via Live pela 
mídia social Instagram.

A cada episódio foi discuti do, de forma didáti ca, conteúdos relacionados ao meio rural, 
empreendedorismo e suas ferramentas, vertentes e meios de negócios, visando à sinergia en-
tre as estratégias de inovação no uso de tecnologias educacionais e os objeti vos da proposta, 
com vistas a promover aprendizagem signifi cati va e colaborati va.

Divulgação do Canal
Todos os materiais desenvolvidos foram disponibilizados nos principais streams de mú-

sica como: Spoti fy, Google Cast, Anchor, Breaker, Overcast, Pocket Casts, Radio Public, Apple 
Podcasts, CastBox e Podbean canais de vídeos tais como: Youtube, Vimeo, Instagram e Face-
book e pela sua plataforma própria de mídia, o Site: www.empreendaagro.com.br, além da 
disponibilização de acesso ao Aplicati vo Empreenda Agrocast para smartphones com sistema 
operacional Android disponível Google Play. 

O soft ware para aplicati vos móveis, denominado Empreenda Agro Sustentável, foi de-
senvolvido na linguagem Kotlin (SMYTH, 2017), no ambiente de programação Android (AN-
DROID, 2019). O Android foi selecionado como sistema operacional pois domina o mercado 
móvel global em 2020, sendo instalado em 86,6% de todos os smartphones em todo o mundo 
com expectati va de chegar até o ano de 2023 presente em 87,1% dos aparelhos mundiais (IDC, 
2020).

O aplicati vo foi projetado para ser compatí vel com a maioria das versões do Android a 
parti r do nível 9 da API, ou seja, o Android 2.3. Isso signifi ca que o aplicati vo funciona em 99,7% 
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dos dispositi vos móveis usando o sistema operacional Android em todo o mundo. Também foi 
projetado com um design adaptável, para ser compatí vel com qualquer tablet ou smartphone. 
Ademais, os conteúdos presentes no aplicati vo, além da avaliação dos profi ssionais das áreas, 
foram também validados a parti r das informações presentes na literatura acerca de assuntos 
sobre empreendedorismo e inovação para o meio rural (MELO, 2008; OLIVEIRA; GUIMARÃES, 
2006).

Resultados e discussão

Aplicati vo desenvolvido
O Aplicati vo Empreenda AGROCAST consiste em uma interface com bancos de dados 

que permite ao usuário averiguar, de modo interati vo, os conteúdos melhor recomendados 
para o aprendizado da cultura empreendedora para as áreas das ciências agrárias (Figura 2). 
Ele foi desenvolvido seguindo o design instrucional sistemati zado, tais como a maioria dos apli-
cati vos desenvolvidos para uso educacional observado por Barra et al. (2017).

Figura 2. Aplicati vo Empreenda AGROCAST.

(a) Tela principal do aplicati vo (b) Playlist dos Podcasts (c) Explicação do proje-
to

(d) Conteúdos disponíveis em 
Pdf

(e) Cursos disponíveis em vídeo (f) Página de contatos

Fonte: Os Autores (2020).
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Para o acesso de dados através do dispositi vo portáti l, o mesmo pode ser instalado com 
apenas alguns cliques, onde o usuário não precisa estar inscrito ou parti cipando do programa 
para efetuar o primeiro acesso. É necessário apenas ter disponibilidade de rede de Internet 
local ou móvel, que permita o primeiro acesso das informações. Após concluir a transmissão 
de dados para o aplicati vo, não se faz necessário ter conti nuidade ao acesso de Internet para 
uti lizar o aplicati vo.

Desenvolvimento dos episódios
Foram desenvolvidos trinta e dois episódios (32) que foram lançados de 27 de julho 

de 2019 à 29 de agosto de 2020 num período de 57 semanas. O Canal reuniu especialistas 
e profi ssionais que trabalham com questões de interesse do Agro, seja com tecnologias de 
produção, comercialização e empreendedorismo sustentável numa discussão multi disciplinar. 

O canal Empreenda AGROCAST foi divulgado pelas mídias digitais vinculadas a Univer-
sidade Federal de Sergipe-UFS (Figura 3), sendo que os autores observaram que o Podcasts 
como ferramenta educacional pode infl uenciar positi vamente o interesse e o aprendizado de 
diversos conteúdos educacionais promovidos como observado por König (2020). Além disso, 
salienta-se que os alunos que ouviram a versão entusiasmada do Podcast classifi caram a qua-
lidade instrucional como mais positi va.

Figura 2. Peças de divulgação nas mídias sociais do Empreenda AGROCAST.

Fonte: Pesquisa dos autores (2020).

Dos principais Streamings de áudio que foram disponibilizados (Figura 3), o Spoti fy al-
cançou o maior público, cerca de 31% do total de ouvintes do canal (1.389 ouvintes), seguido 
por Apple Podcasts (25%), CastBox (9%) e o Podbean (8%). O uso de vários reprodutores de 
mídia digital, favorece a divulgação e acesso aos materiais produzidos pelo canal, visto que 
estes são os mais comuns Streamings de áudio e vídeo entre os alunos dos cursos de gradua-
ção, informação rati fi cada por Evans (2008), que realizando uma pesquisa com estudantes de 
cursos de  graduação observou que mais de 74% dos alunos possuíam algum ti po de player de 
mídia digital. 

Na Figura 4 é apresentada a página do Empreenda AGROCAST nos principais canais de 
Streamings. Quando observados os acessos ao canal via dispositi vo móvel, o sistema operacio-
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nal Android se mostrou a maior porta de acesso aos Streamings, cerca de 42% do total de aces-
sos seguido por IOS (31%) e as páginas da Web (2%). A vantagem dos Streamings é que além de 
ser possível a conexão em aparelhos portáteis de mídias de áudio, todos podem ser acessados 
por aplicati vos para smartphones e sites, facilitando ainda mais o acesso aos materiais.

Com efeito, no Brasil durante o mês de novembro de 2020 foi registrado cerca de US$ 
660.607,4 mil dólares em importações de aparelhos telefônicos cerca de R$ 3.473.804, um au-
mento de 15,8% se comparado ao mesmo mês do ano anterior (MDIC, 2020). Em 2019, o Brasil 
registrou 420 milhões de aparelhos digitais ati vos (MEIRELLES, 2019), dados que comprovam a 
signifi cância deste ti po de canal para a divulgação de materiais de ensino.

Figura 4. Canais de disponibilização do Canal Empreenda AGROCAST

(a) Canal divulgado no streaming Casts (b) Canal divulgado no streaming Spo-
ti fy

(c) Canal divulgado no streaming 
Google Cast

(d) Canal divulgado no streaming Breaker (e) Canal divulgado no streaming Ra-
dioPublic

(f) Canal divulgado no streaming Anchor

Fonte: Pesquisa dos autores (2020).

Desenvolvimento dos episódios
As respostas positi vas ao projeto foram confi rmadas nos dados de plays para cada epi-

sódio. O canal alcançou 1.389 ouvintes, entre os 33 episódios, o mais ouvido foi a “Entrevista 
à Rádio CBN sobre o Empreenda Agro Sustentável” ocorrida no dia 19 de novembro de 2019, 
tendo como objeti vo divulgar o Programa Empreenda Agro Sustentável. Na Figura 5 é possível 
observar o desempenho dos principais episódios disponibilizados. 

Em sua pesquisa relacionada com ferramentas educacionais Killean e Summerville 
(2020) afi rmam que, ao ouvir Podcasts educacionais criati vos os alunos ouvintes ganharam 
percepções em áreas que eles ainda não ti veram interações ou que o ambiente acadêmico 
não proporciona, bem como uma maior consciência das dimensões culturais dos conteúdos e 
as possibilidades de diferentes interpretações e pontos de vista passados pelos palestrantes.

A parti cipação de ati vidades que expõe os alunos à educação para o empreendedorismo 
de forma signifi cati va, e de uma forma positi va, é responsável por uma variação substancial 
nas intenções de metas empreendedoras, demonstrando que a frequência de visualização de 
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conteúdos relacionados, traz ao aluno maior confi abilidade e autoefi cácia para o empreende-
dorismo (NDOFIREPI, 2020).

Figura 5. Quanti dade de plays obti dos nos principais episódios disponibilizados no Ca-
nal.

Fonte: Pesquisa dos autores (2020).

É interessante ressaltar que, o canal também conquistou um público expressivo para 
além dos alunos do Centro de Ciências Agrárias Aplicadas da Universidade Federal de Sergipe, 
apesar de não ter sido o seu publico alvo. Tal comportamento se assemelha ao observado por 
McCarthy e Porada (2018) em seu canal educacional de Podcasts, demonstrando desta forma 
o potencial alcance dos canais de divulgação. 

Foi observada a localização geográfi ca e o interesse da população de vários países e 
estados brasileiros pelos conteúdos de Podcast (Figura 6). Mostra-se importante observar que, 
os estados que apresentam maiores interesses de ouvintes, apresentam também quanti dade 
signifi cati va de cursos relacionados ao meio rural, como os cursos de Engenharia Agronômica: 
São Paulo - 39, Goiás - 4, Minas Gerais - 17, Rio de Janeiro - 5 e Paraná - 57 (MEC, 2020); assim 
como os estados pertencem às regiões de maior produção agrícola no Brasil, que segundo An-
tunes e Stege (2019), nos anos de 1990 a 2018 a região Centro-Oeste nos apresentou o maior 
crescimento do agronegócio, seguida pelas regiões Sul e Sudeste.

Figura 6. Porcentagem de Plays por localização geográfi ca.

(a) Plays por pais (b) Plays por estado do Brasil

Fonte: Pesquisa dos autores (2020).
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Ainda sobre os resultados de alcance de publico, quando observada as faixas etárias dos 
ouvintes (Figura 7), observa-se que as pessoas com idades entre 28 e 34 anos foram a mais 
assíduas ao material (35%) seguidos pelas idades entre 23 a 27 anos (26%). É interessante 
notar que mesmo que os temas abordados no canal estejam estritamente relacionados com 
as profi ssões e os meios de produção agrícola, que deveriam ser fortemente divulgados no 
período da vida acadêmica, a principal faixa etária de ouvintes vai além da maioria observada 
no ensino superior do Brasil que é está entre 19 a 24 anos (Leal, 2020). Este fato pode ter sido 
infl uenciado pela necessidade da presença dos conteúdos sobre empreendedorismo sustentá-
vel no meio rural, abordados no canal.

Figura 7. Porcentagem de plays por faixa etária.

Fonte: Pesquisa dos autores (2020).

Quando separado por gênero, o público de maior alcance foi o masculino (71%), segui-
dos pelo feminino (23%) e o não especifi cado (6%). Moretti   e Morini (2020) demonstraram 
em seu trabalho que, o uso integrado de uma ampla variedade de Podcasts é estratégico para 
a melhoria da qualidade do processo ensino aprendizagem, principalmente a idade de maior 
acesso aos aparelhos que as disponibilizam.

Os resultados apresentados nos Streamings que foram disponibilizados nos Podcasts 
mostram que, tanto o método de divulgação por áudio quanto os conteúdos divulgados duran-
te o projeto, foram bem aceitos pelo público ouvinte, se apresentando como um complemento 
úti l para a difusão do ensino, reforçando conteúdos de aulas e sendo uma oferta digital adicio-
nal para a educação em meio a pandemia do COVID-19.

Considerações Finais
Por consequência da pandemia do COVID-19, o sistema educacional brasileiro represen-

tado pelo nicho das universidades públicas e privadas para manter ati vo o processo de ensino/
aprendizagem sem a necessidade de ati vidades presenciais, se uti lizou das mídias digitais, al-
cançando seu publico de forma remota , assim evitando a proliferação do vírus.

Como forma de adaptar-se a esse tempo de pandemia, foi apresentada a experiência do 
projeto AGROCAST, que faz uso de Podcast como ferramenta para ensino de empreendedoris-
mo rural, sendo que as diretrizes para desenvolvimento do projeto ti veram como base os mé-
todos de ensino ati vos que apresentam relações diretas entre o aluno (ouvinte) e o professor 
(palestrante/mentor). 

Os Podcasts se apresentaram como mais uma ferramenta educacional potencialmente 
efi ciente para o estudo na área das Ciências Agrárias especifi camente no empreendedorismo 
acadêmico, merecendo maior atenção pelo seu alcance, e podendo ser uti lizado para reforço 
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dos conteúdos curriculares trabalhados nos cursos de graduação das ciências agrárias. 
O AGROCAST se mostrou uma ferramenta efi ciente de divulgação de áudios em formato 

de Podcast, que funcionou e fomentou, tanto um olhar sobre o empreendedorismo dentro do 
processo ensino-aprendizagem, se mostrando uma solução educacional efi caz durante perío-
dos em que se faz necessário o isolamento social, como em tempos de pandemia.
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